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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.º 129, DE 2004 
(Dos Srs.Severino Cavalcanti, Ciro Nogueira,  e Nilton Capixaba) 

 
 
Altera o § 2º do art. 240 do Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados. 
 
 
 

 

DESPACHO: 
DECORRIDO O PRAZO REGIMENTAL PREVISTO NO ARTIGO 216, § 
1º DO RICD, ENCAMINHE-SE À COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE REDAÇÃO E À MESA DIRETORA DA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS. 
 
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação do Plenário 
 

 
 
 
 
 

PUBLICAÇÃO INICIAL 
Art. 137, caput - RICD 
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A CÂMARA DOS DEPUTADOS, no exercício da competência prevista no 

inciso III do art. 51 da Constituição Federal, RESOLVE:  

 

Art. 1º O § 2º do art. 240 do Regimento Interno passa a vigorar com a 

seguinte redação: 

 

“§ 2º  Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda do mandato 

será declarada pela Mesa, após o trânsito em julgado da decisão judicial, 

de ofício ou mediante provocação de qualquer Deputado, ou de Partido 

com representação no Congresso Nacional, assegurada ao representado, 

consoante procedimentos específicos estabelecidos em Ato, ampla defesa 

perante a Mesa.” (NR) 

 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O princípio da presunção de inocência é um dos pilares de sustentação de 

nossa ordem constitucional e, conseqüentemente, de nossa democracia. Ninguém poderá ser 

considerado culpado antes do trânsito em julgado de decisão judicial da qual não caiba 

recurso. 

 

O art. 55 da Constituição estabelece, verbis: 

 

Art. 55. Perderá o mandato o Deputado ou Senador: 

IV– que perder ou tiver suspensos os direitos políticos; 

V– quando o decretar a Justiça Eleitoral, nos casos previstos nesta 

Constituição; 

............................................................................................. 

§ 3º Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda será declarada 

pela Mesa da Casa respectiva, de ofício ou mediante provocação de 

qualquer de seus membros ou de partido político representado no 

Congresso Nacional, assegurada ampla defesa. 

 

A teor do suso art. 55 a declaração de perda de mandato é prerrogativa 

exclusiva da Mesa da Câmara dos Deputados. Como a Constituição não define os requisitos 

necessários ao início do respectivo procedimento estes devem estar fixados, necessariamente, 

no Regimento Interno. 

 

Nesse aspecto específico o Regimento Interno da Câmara dos Deputados 

possui uma lacuna que precisa ser elidida. Com efeito, o Regimento não regula claramente o 

procedimento para declaração da perda de mandato nos casos previstos no § 3º do art. 55 da 

Constituição, limitando-se ao seguinte, verbis: 
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Art. 240. (...) 

............................................................................................. 

§ 2º Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda do mandato será 

declarada pela Mesa, de ofício ou mediante provocação de qualquer 

Deputado, ou de Partido com representação no Congresso Nacional, 

assegurada ao representado, consoante procedimentos específicos 

estabelecidos em Ato, ampla defesa perante a Mesa. 

 

Em razão disso e em obediência ao princípio da segurança jurídica propõe a 

alteração da redação do aludido dispositivo para estabelecer que o processo da declaração de 

perda de mandato só seja iniciado quando houver sentença irreformável, tornada definitiva, 

transitada em julgado, que faça coisa julgada material. 

 

A alteração ora proposta não afronta o princípio da independência dos 

Poderes, vez que não invade o mérito da decisão judicial que declarar a suspensão dos 

direitos políticos ou decretar a perda de mandato.  

 

A propositura restringe-se a regular o procedimento interno da Câmara dos 

Deputados, nos estritos limites de sua competência constitucional e regimental. 

 

Sala da Sessões, 21 de janeiro de 2004 

 

 

SEVERINO CAVALCANTI                                 NILTON CAPIXABA 

 SEGUNDO-SECRETÁRIO                                TERCEIRO SECRETÁRIO 

 

                     CIRO NOGUEIRA 
                QUARTO SECRETÁRIO 

 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI 

 

 CONSTITUIÇÃO 
DA 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988 
.................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO IV 

DA ORGANIZAÇÃO DOS PODERES 

 

CAPÍTULO I 

DO PODER LEGISLATIVO 

.................................................................................................................................................... 
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Seção III 

Da Câmara dos Deputados 

 

Art. 51. Compete privativamente à Câmara dos Deputados: 

I - autorizar, por dois terços de seus membros, a instauração de processo contra o 

Presidente e o Vice-Presidente da República e os Ministros de Estado; 

II - proceder à tomada de contas do Presidente da República, quando não 

apresentadas ao Congresso Nacional dentro de sessenta dias após a abertura da sessão 

legislativa; 

III - elaborar seu regimento interno; 

IV - dispor sobre sua organização, funcionamento, polícia, criação, transformação 

ou extinção dos cargos, empregos e funções de seus serviços, e a iniciativa de lei para 

fixação da respectiva remuneração, observados os parâmetros estabelecidos na lei de 

diretrizes orçamentárias; 
* Inciso IV com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 04/06/1998. 

V - eleger membros do Conselho da República, nos termos do art. 89, VII. 

 

Seção IV 

Do Senado Federal 

 

Art. 52. Compete privativamente ao Senado Federal: 

I - processar e julgar o Presidente e o Vice-Presidente da República nos crimes de 

responsabilidade, bem como os Ministros de Estado e os Comandantes da Marinha, do 

Exército e da Aeronáutica nos crimes da mesma natureza conexos com aqueles; 
* Inciso I com redação dada pela Emenda Constitucional nº 23, de 02/09/1999. 

II - processar e julgar os Ministros do Supremo Tribunal Federal, o Procurador-

Geral da República e o Advogado-Geral da União nos crimes de responsabilidade; 

III - aprovar previamente, por voto secreto, após argüição pública, a escolha de: 

a) magistrados, nos casos estabelecidos nesta Constituição; 

b) Ministros do Tribunal de Contas da União indicados pelo Presidente da 

República; 

c) Governador de Território; 

d) presidente e diretores do banco central; 

e) Procurador-Geral da República; 

f) titulares de outros cargos que a lei determinar; 

IV - aprovar previamente, por voto secreto, após argüição em sessão secreta, a 

escolha dos chefes de missão diplomática de caráter permanente; 

V - autorizar operações externas de natureza financeira, de interesse da União, 

dos Estados, do Distrito Federal, dos Territórios e dos Municípios; 

VI - fixar, por proposta do Presidente da República, limites globais para o 

montante da dívida consolidada da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios; 

VII - dispor sobre limites globais e condições para as operações de crédito 

externo e interno da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, de suas 

autarquias e demais entidades controladas pelo Poder Público federal; 
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VIII - dispor sobre limites e condições para a concessão de garantia da União em 

operações de crédito externo e interno; 

IX - estabelecer limites globais e condições para o montante da dívida mobiliária 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios; 

X - suspender a execução, no todo ou em parte, de lei declarada inconstitucional 

por decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal; 

XI - aprovar, por maioria absoluta e por voto secreto, a exoneração, de ofício, do 

Procurador-Geral da República antes do término de seu mandato; 

XII - elaborar seu regimento interno; 

XIII - dispor sobre sua organização, funcionamento, polícia, criação, 

transformação ou extinção dos cargos, empregos e funções de seus serviços, e a iniciativa de 

lei para fixação da respectiva remuneração, observados os parâmetros estabelecidos na lei de 

diretrizes orçamentárias; 
* Inciso XIII com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 04/06/1998. 

XIV - eleger membros do Conselho da República, nos termos do art. 89, VII. 

Parágrafo único. Nos casos previstos nos incisos I e II, funcionará como 

Presidente o do Supremo Tribunal Federal, limitando-se a condenação, que somente será 

proferida por dois terços dos votos do Senado Federal, à perda do cargo, com inabilitação, 

por oito anos, para o exercício de função pública, sem prejuízo das demais sanções judiciais 

cabíveis. 

XV - avaliar periodicamente a funcionalidade do Sistema Tributário Nacional, em 

sua estrutura e seus componentes, e o desempenho das administrações tributárias da União, 

dos Estados e do Distrito Federal e dos Municípios.  
*Inciso XV acrescido pela Emenda Constitucional nº 42, de 19/12/2003. 

.................................................................................................................................................... 

 

Art. 55. Perderá o mandato o Deputado ou Senador: 

I - que infringir qualquer das proibições estabelecidas no artigo anterior; 

II - cujo procedimento for declarado incompatível com o decoro parlamentar; 

III - que deixar de comparecer, em cada sessão legislativa, à terça parte das 

sessões ordinárias da Casa a que pertencer, salvo licença ou missão por esta autorizada; 

IV - que perder ou tiver suspensos os direitos políticos; 

V - quando o decretar a Justiça Eleitoral, nos casos previstos nesta Constituição; 

VI - que sofrer condenação criminal em sentença transitada em julgado; 

§ 1º É incompatível com o decoro parlamentar, além dos casos definidos no 

regimento interno, o abuso das prerrogativas asseguradas a membro do Congresso Nacional 

ou a percepção de vantagens indevidas. 

§ 2º Nos casos dos incisos I, II e VI, a perda do mandato será decidida pela 

Câmara dos Deputados ou pelo Senado Federal, por voto secreto e maioria absoluta, 

mediante provocação da respectiva Mesa ou de partido político representado no Congresso 

Nacional, assegurada ampla defesa. 

§ 3º Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda será declarada pela Mesa da 

Casa respectiva, de ofício ou mediante provocação de qualquer de seus membros, ou de 

partido político representado no Congresso Nacional, assegurada ampla defesa. 
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§ 4º A renúncia de parlamentar submetido a processo que vise ou possa levar à 

perda do mandato, nos termos deste artigo, terá seus efeitos suspensos até as deliberações 

finais de que tratam os parágrafos 2º e 3º 
* § 4º acrescentado pela Emenda Constitucional de Revisão nº 6, de 07/06/1994. 

  

Art. 56. Não perderá o mandato o Deputado ou Senador: 

I - investido no cargo de Ministro de Estado, Governador de Território, Secretário 

de Estado, do Distrito Federal, de Território, de Prefeitura de Capital ou chefe de missão 

diplomática temporária; 

II - licenciado pela respectiva Casa por motivo de doença, ou para tratar, sem 

remuneração, de interesse particular, desde que, neste caso, o afastamento não ultrapasse 

cento e vinte dias por sessão legislativa. 

§ 1º O suplente será convocado nos casos de vaga, de investidura em funções 

previstas neste artigo ou de licença superior a cento e vinte dias. 

§ 2º Ocorrendo vaga e não havendo suplente, far-se-á eleição para preenchê-la se 

faltarem mais de quinze meses para o término do mandato. 

§ 3º Na hipótese do inciso I, o Deputado ou Senador poderá optar pela 

remuneração do mandato. 

.................................................................................................................................................... 

.................................................................................................................................................... 

 

REGIMENTO INTERNO 

DA 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

RESOLUÇÃO Nº 17 DE 1989 

 

Aprova o Regimento Interno da Câmara dos Deputados 

 

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO VII 

DOS DEPUTADOS 

....................................................................................................................................................... 

CAPÍTULO III 

Da Vacância 

....................................................................................................................................................... 

Art. 240. Perde o mandato o Deputado: 

I - que infringir qualquer das proibições constantes do art. 54 da Constituição 

Federal; 

II - cujo procedimento for declarado incompatível com o decoro parlamentar; 

III - que deixar de comparecer, em cada sessão legislativa ordinária, à terça parte 

das sessões ordinárias da Câmara, salvo licença ou missão autorizada; 
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IV - que perder ou tiver suspensos os direitos políticos; 

V - quando o decretar a Justiça Eleitoral, nos casos previstos na Constituição 

Federal; 

VI - que sofrer condenação criminal em sentença transitada em julgado. 

§ 1
o
 Nos casos dos incisos I, II e VI, a perda do mandato será decidida pela 

Câmara dos Deputados, em escrutínio secreto e por maioria absoluta de votos, mediante 

provocação da Mesa ou de Partido com representação no Congresso Nacional, assegurada 

ampla defesa. 

§ 2
o
 Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda do mandato será declarada 

pela Mesa, de ofício ou mediante provocação de qualquer Deputado, ou de Partido com 

representação no Congresso Nacional, assegurada ao representado, consoante procedimentos 

específicos estabelecidos em Ato, ampla defesa perante a Mesa. 

§ 3
o
 A representação, nos casos dos incisos I e VI, será encaminhada à Comissão 

de Constituição e Justiça e de Redação, observadas as seguintes normas: 
* Parágrafo com  redação dada pela Resolução no 25, de 2001. 

I - recebida e processada na Comissão, será fornecida cópia da representação ao 

Deputado, que terá o prazo de cinco sessões para apresentar defesa escrita e indicar provas; 

II - se a defesa não for apresentada, o Presidente da Comissão nomeará defensor 

dativo para oferecê-la no mesmo prazo; 

III - apresentada a defesa, a Comissão procederá às diligências e à instrução 

probatória que entender necessárias, findas as quais proferirá parecer no prazo de cinco 

sessões, concluindo pela procedência da representação ou pelo arquivamento desta; 

procedente a representação, a Comissão oferecerá também o projeto de resolução no sentido 

da perda do mandato; 

IV - o parecer da Comissão de Constituição e Justiça e de Redação, uma vez lido 

no expediente, publicado no Diário da Câmara dos Deputados e distribuído em avulsos, será 

incluído em Ordem do Dia. 

 

CAPÍTULO IV 

DA CONVOCAÇÃO DE SUPLENTE 
 

Art. 241. A Mesa convocará, no prazo de quarenta e oito horas, o Suplente de 

Deputado nos casos de: 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
 

 

FIM DO DOCUMENTO 


